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O DON QU-IXOTE 
Rio de Janeiro, 6 de Julho de 1901 

Escriptorio e Redacção 
LARGO DA CARIOCA N. 4 

SOBRADO 
-):(-

PREÇOS DAS ASSIG::-;JATURAS 
CAPI'l'AJ. ESTADOS 

Anno. . . . . . . 25$000 I A nu o ...... . 30$000 
Semestre . . . . HSUOO Semestre . . . . 16$000 

NU~fEit0 AVUHoO l$000 

AVISO 
AgraLlecendo aos Srs. assignan tes que 

tiyeeam a bondade de escrever-nos sobre 
a sua mudança, ou não mudança, de do­
m i cílio, o que nos h a bi11 ta para a remessa 
da folha, pedimos aos que ainda o não 
fizeram a bondade de nos participar, 
escreYendo-nos, sem o que teremos ele 
suspenclee a remessa ela folha po1· igno­

rarmos se é on não recebida pelo assi­
gnante. 

As cartas devem ser dirigidas a Angelo 
Agostini, largo cia Carioca !L 4, sobrado, 
Rio de Janeiro. 

CH~ONIUA 

Afinal passou a semana e o que ficou 
para a chronica ·? 

Que ficou para inspirar o pobre chro­
nista, para alimentar o seu espírito avido? 
Hot1ve assnmpto, é verdade, e muito as­
SLtmpto, mas todo tão graYe, tão serio, tão 

pesado. 
Grandes cousas políticas· e economicas, 

desastres, disturbios, suióclios e roubos, 
descomposturas, muitas descompostueas, 
veegastas do ridículo vibradas a torto e 
a dieeito, accusações tremendas, pa1a­
vrões ... os pratos do costume ... Mas como 
recluzie essas cousas medonhas e feeozes a 
chronica leve e mansa . 

Que idealismo ::;e púde far.er ele tantos 
oclios, tantos rancores, La ata,s ag·gTes:-Jões. 
E' melhor não pens:1.e ni sso, lJU ~ c[Lr no 
espaço, nos céos o assumpto i :1,;pieaLlo. ~a 
nossa unica cousa sem macu la que sem ­
pre cleRperta admieação o accou(le enthu­
siasmos na natui'eza. Appellem·>s pa1·:1 Glla. 

Mas na semana quG flncl uu. at é a m:l­
dre natnt'a fez clistuelJios e andou pintan­
do a mant1 . 

Oea o es1uivo sol fu1·i.bun1lo de allJoees 
incendiclos abrazar a tePJ'a, ora vinha 
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surgindo melancholico embuç.ado em nu­
vens opacas a espalhar cinza pesada 
pelo ar. 

O inverno e o ·es+.io lutavam, hoje 
calor febril, bafos ardentes tlfe um sol de 
janeiro, amanhã brisa enregelada de 
junho. Dias que começavam tiritando, 
para arquejar logo ao sopro de um vulcão 
celeste e chorar depois em garoa fina e 
g·elida. Noites ele lua divinamente calma 
occulta de quando em quanllo por monta­
nhas pesadas, que avançavam conquistan­
.do todo o céo e cleslisavam num instante 
abrindo sobre ,a terra os olhos tremnlos 
elas estrellas. 

O capute e a ventarola reinavam altee­
nadamente. Um kaleicloscopio, uma via­
gem em toeno do mundo. Todos os climas, 
todas as temperaturas, todos os aspectos 
em 24 horas. 

E o espiri to cançado, all ncinaclo l)Or 
tantas visões e tantas impressões, atordoa­
do pela m ultipliciclacle ele aspectos não pa­
ra v a, não tinha calma. 

Hoje por fim venceu Apollo e seu im­
l)erio ele luz firmou-se. Invade a nossa sala 
de tl'ahalho uma legiã.o de raios fu1gentes 
enchendo-nos ele viela, de anim açi'í o 

Na praça barulhenta e vivaz que as 
aguas da carioca Laptisaram, é uin torve­
linho incessante. Os comboios despejam 
sem cessar, multidões e multidões. 

Os vestuarios garridqs passam num 
rnge-ruge de luxo, a disputar a atten­
ção. O linho luzido rebrilha ao sol, o es­
maltado severo elos Delíon tem effeitos 
fecricos ele apotheose. 

Veriio ! Verão! 
GATINHO. 

A HONRA NACIONAL 
O momonto e ele jubilo e r.le orgulho 

justificado. Vae clal'eanclo o h0ri~onte ele 
nossa. 1mtria e o phantasma elo descredito, 
o funebre pesadelo da bancarota com 
que os inimigos c1e nossa pa teia e ele nossa 
Republica tem procuéado transYiar o es­
pírito pLlblico nacional e balanç.ar o espí­
rito pul)lico no esteangeieo, clesapparece. 

J\.. boa vontade, o patriotismo, a ener­
gia G o talento elos homens que dirigem a 
poLítica financei1·a c1o Brazi], alcança!'am 
uma v1ctol'ia estrondosa e rica de gloria 
para o Brazil, cQm a exflcução hones ta e 
completa do plano :financeil'Ó que devia 
leva1' a calJo a obra de nossa regeneração 
economica, 1'estabelecencl.o o credito no 

exterior e o bem-estar c a prosperidade 
no interior. 

Surdos a vozeria de raros inimigos de 
manifesta animosidade, amparados pela 
intelligenf.t:l comprehensão do patriotico 
povo, e pela consciencia de um al to e es­
pinhoso dever, honestamente desempe­
nhado, o clr . Campos Salles e o Sr. lVIinis­
tl'o ela Fazenda executaram linha por li­
nha o compeomisso do Funding Loan e 
com os vastos recursos de um patriotismo 
lucido, de uma intelligencia preciosa e de 
11ma profunda competencia ob tiveram de 
pl'ompto · resultados inüiscutiYeis, alta­
mente honrosos paea os no. sos creditos 
de paiz forte., rlco, patrlutico e honesto. 

E' uma victoria gigantesca que nos 
eleve exaltar a mais sã, mais grandiosa e 
j1:1sta das satisfações. 

O problema ela nossa reorganisação fi­
nanceira està resolvido. Depois elo plano 
claro e pratico executado desassombrada­
mente, com sacrificios enormes, mas a 
que a patria inteira prestou o mais dedi­
cado e esforçado elos am:i.lios, depois elo 
cumprimento ' leal e completD do F1,mding 
Loan, já não é peemittido alimentar re­
ceios solJre o futuro do Drazil, já não é 

permittido receiae por elle nas mãos al- ' 
vissimas e fortes ela Republica. 

E' uma victoria para o clr. Campos 
Salles e para o ele. Murtinho, ·que se en­

. carregaram ch fiel ex.ec nção do plano fi­
nanceiro e se desempenharam elo grave 
compromisso com eneegia pouco commum, 

. resistindo patrioticamente ás criticas e re­
moques, tb.ndo ainda ultimamente sober- . 
ba prova ele inteireza e força na 'questão 
do Banco ela Republica, a peoposito elos 
pedidos ele emissões. 

E' uma victoria tambem para o com­
mercio e principalmente para o povo, que 
prestou peecioso contiugente ao gov-er­
no, com a geneeosa coragem com que 
corresponcleu a todos os pedidos, acceitan­
do tados os impostos, sem r egatear auxi­
lio a grande obra -ele leYan tamen to do 
nosso creel i to. 

E' uma gr-a.ncle victoria, victoria in­
discuti.-el para a Republica, que soube 
honrar o nonw bl'azileiro póde r esgatar 
quantos ,erros tenha commetticlo com P.sse­
tl'abalho grandwso qL18 vem firmar as 
instituições é dissipar o negro phantasma 
Lla.miseria com c1ue tanto se tem tentado 
seduzir o povo, 1)ara leíal-o a clesprezae 
o gJverno r epublic:tnu -a RepublLca. 
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A SEMANA PELO TELEGRAPHO 

A olilar a v ido da c n1·íosíclade publica 

esteve co.Jcentrado todo nesta ultima se­

mana sobre o n osso continente, sobre o 

sul da America mel'iclional onde trez 

acontecimentos de grande mnnta e impor­
tancia excepcional fiz eram esquecer o jogo 

complicado e o trama de espeeteza e am­

bições r1 ue se chama poli tica Enropéa. . 
Para começar, o Chile mudou de presi­

dente. A succ"ssão fez- se regularmente, 
leo-almen te pelas eleic;ões mas o dia elei­

to;al t•evest.iu-~e de circnmstancias deplo­

raveis, luctuosas, que aos espit·ítos super­

s ticiosos póde parecei' de mau agouro. O 
pobt·e Ereazuriz. o Telho presiclente, re_al 

. d t 1·,.. cllefe de estado ta o am1go e nossa pa r .. , . . . 

lucido, pateioti co e bem intencwu~clo, Jazw. 
no lei to presa de mole:;tia horrl v e 1, Clue 

lhe abateu o corpo e allncinou o c ere~r~ , 
. l lhe O esr)il'ito n'um delu'IO transnanc o- ·· 

a . bordas de louc ura. . 
O povo exaltado, inHammaYel, apalxO­

J10U-se demasiadamente pelo seu papel de 
soberano e cada qual procurou impor um 

candidato, sustentando a opinião elo vo~o 
com a força elo braç:.o. Cada eleitor sahm 

a rua levando um revolver alt?m ela Ct:lclnla. 
As acclamaç:ões ct'uzaYam-se irritadas 

e incencliai·ias. Aos gritos de Tiva! re­
spondiam-morr a! Seguiam-se ás vozes os 
golpes e uma eleição perfeitamente re­
o·ular perante a lei, em que o g·overno 
0 

teve a mais louvavel neutralidade, ruan ' 

e o candidato liberal .-enceu por em qu 
. . esrnaO'andora. correu sangue aos malOria o< ' 

borbotões e toda a Republica esteve em 
verdadeiea guerra ci>il durante i.rez 

dias. 
Na Aro·entína uma questão de eco- . 
. l~t-1ca um I)lano de unificação de nom1a po 1 , 

divida externa, ideiado pelo Dr. Carlos 
Pellegrini e adoptaclo pelo general Roca 

como medida salutar e pratica para bem 
. har· a admini'ltracão elas finanças encamm • 

da Republica, que pa'!isa ag-or~ por un1a 
. . a ao·uda e terr1vel, uma crJse economlCc o -

~: mpenhacla a honra Cluestão em q o e esua. e . 
. . d • ma parte ela Im-nacional, dlscutL a por u l 

co commum evou 
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nestos e gravíssimos 
bre a republica. 

vão recair todos so- - Ao enfl'en tar com a loja de fa.t;e_ndas 
da arabe Maeia Alpadua FI'aucisca, 
n. 102 d 'aquella rua, destacou-se um 
grupo de cerca de oito menores, e em­
quanto uns roubavam o que se achava 
nas amostras, otttros ataca\'am a arabe · 
armados de cacetes, espancando-a barba­
ramente. 

Os estudantes arrastando apoz si grande 

parte ela pO}JUlação, entregaram-se~- ~er­

dacleir.>s desatinos, tentando destruu· JOr­
n'aes, es1 u~endo e desp1·esan lo o caracte1· 

intangível da imprensa, quepótle enar mas 
discute hem intencionada l'epL·esentando 

uma par te da opinião nacional, que tem o 
direHo ele fallar, de pensar, ele querer 

como toda a população. 
0 govenw do genaeal Roca, foi obri­

gado a usar da energia exig·icla pelos gra­
ves di. tueLios, 4.ue ensanguentaeam as 

ruas elegan tes da fot' mosa Buenos-Ayres. 
E comu acontece semp1·e q ue a p.:>licia 

reage c0m violoucia contra Yiolcncia, a 

exaltação tocou o :?oe u auge . 

O Cl•ngt·esso amparou o poder exe­
cutivo, dando-lhe a arma terL·ivel e com­

plexa - o estado ele si tio . 

Foram su pensas joenae:, , for.1m fei tas 

pl'isões num er osas, foi r e tieaclo por fim o 
projecto ca usad01' lle tantos factos deplo-

raveis. 
Na Boli 1ia o fac. to importante ele sen-

sação fot grande e bom. 

Um engenheiro comm issionado pelo 
governo, verificou a possibilidade de uma 

navegação fluvial, permittindo o estalJele­

cimento ele um porto boliviano nas aguas 

do Prata. 
Está resolvido um geande problema 

commercial e político. Sahiu finalmente a 
Bolívia de sua clifficil posição mecliterra­
nea e abrem-se e:n seu futuro novos ho­
risontes de grandeza, livrando-a de impo­
sições e :violencias de estados rivaes. 

Pela Europa o com·açaclo brazileiro 
Florwno Peixoto termin:m a sua viagem 

de cortezia pelos gl'andes portos, rece­

bendo poe toda a parte as mais honrosas 
manifestações de sympathia e respeito. 

Os soberanos de Portugal proseguem 
sna brilhante viagem pelas colonías, e os 

novos soberanos de Italia preparam-se 

para percorrer as côrtes européas, onde se 

preparam grandes festas em sua honra. 

AERO-CABO. ---··---
VERGONHOSO 

Com uste titulo publicou a Nulic.ia ele 

A raferida senhora ficou gt•a vem ente 
contundida, apresentando-se tHI. üelt;;gacia 
ela 2" circumscripção urbana, sem poder 
fallar e acommettida ele vom1 tos . 

Mais adi,mte, quaucto .o batalhão en­
trava na rua Visconde de Sapucahy, os 
mesmos menores atacaram o snbito por­
tun·uez, empregado no commercio, fur­
ta~do-lhe o dinheieo que teazia n 'um bol­
sinho da camisa e o chapéo de cabeça. 

Accusado como prlllcipal auctor u'es­
ses a t teu ta dos, f o i preso em ftag r ante o 
menor Antonio Soares do Nascimento, 
nacional, r!e cõr parda, e conhecido va-
gabn ndo r~ desoedeiro. . . 

Na delegacia .A:ntomo portou-se ll1c~n­
venientemente ameacanclo as suas Vlc­
timas de matal~as logÓ que obtivesse a li­
berdade ! 

Admoestado pelas praças, Antonio 
disse de modo resol'u to : 

-Peide me dar pancada, póde me ma­
tar; eu cit sóu CI'iança , mas sou homem. 

Maeia, a negociante aeabe, t emendo 
ser novamente aggeeclida pelos outros 
companlüm'os do gatuno, p etli~ a.o cl e l~­
ú·aclv pam ser acom panha.cla a te a sua loJa 
por uma pt·ac;a de policia. 

Com effei to, nas immedi&r;ões rla casa 
da v ictima, permaneceu, per muito te~­
po, um ge:inde geupo ele menor0s cJ.poet­
ras, u :t maior algazarra ! » 

Ora valha-nos Deus! E sta praga de 
capoéiragem que se julgava inextinguí­
vel e r1ne o d!'. Sampaio Ferraz, aprovei­
-tando um momento de felicidade rara con­
seguia debellar, volta a enchee de pavor 
e Yergonha a capital da Repnblica. 

Tanto se tem feito ou pretendido fazer 
no sentido de corrigit· vagabundos ou des­
ordeiros, temos varias instituições para a 

infancia desamparada. já pos. uirnos offi­

cialmente uma e;;cola COI'reccional, en­
tretanto vai tnclo a peior. 

Ha já alguns mezes não poLle sahir á 
rua uma banda de musica militar sem que 

se fóeme a frente cl'ella um bando maltra­

pilho ele ociosos ele todas as idades, a fa­
zer tropelias, exercitando-se na capoeira­

gem e dando ao <::steangeiru um especta­
culo tt'istissimo. 

prensa com aspeeeza pou cl 
o povo a exaltações peeigos:~s, resultan o 

· 1 egue des-de tudo confticto e scenas c e sa ' . ~ 
· 1 'de uma mfi­acatos e assaltos á proprleC a ' 

Zo·e: 

« Passava hoje, as lO hoeas da ma-
• ')• ) fJ nhã, pela rua Senallot' EuzehLO, o ~·) 

E a policia; qua tanta energia des­

p3nde em momentos pot' ve7.es mal azaclos, 
tem assis~i,lo n. tudo ele beaços. cruzados, 
deixando desenvolver-se o mal. 

niclade. de factos ln·ojundai)lente cleplora­

veis, cujos responsaveis é difficil desco· 

brir por emr1uanto e cujos resultados fu~ 

batalhão de infantaria, levan 'lo na ft•ento 
uma malta de capoeiea~, todo~ n.rmado« 
de navalhas e cacetes, o que ultimamente 
está em moela. 

J:t o primeiro resultado, grave, pondo 
em ris ~o uma. >ida, appareceu. 

Providencias ! Providencias ! 

/ 



O ZÉ CAIPORA 

Z~ apenas leu a cat•ta, atirou-se sobre a cama· 
possuído de grande desespero. ' - Posso i embora 11 . 

E Zé senta-óe e escreve. - ue ! eh eh ! disse a rapariga, 

- .7?u lu lu, tru lu lu, Zim zim, bum bum ! 
Zé não cabe em si de contentamento, , 

-Espera! has de levar-lhe minha respoBta. 

- Uma carta 1 Quem a trow;e ? 
-A rapw'iga que este11e com meu sinh6, hoje de minhcl. 
- Onde está ella 1 
--: li'oi embora, disse que nao podia espera. 

Zé pensa que ella pode 7"esponde?" : 
-E quem havia de ser, o bispo' 
- Não, 'isto não se1·ve; o melhor é não ftrl 

zangado. ·Devo antes dar-lhe razão. Se me 
aos seus pés f ... Isto deve jazer effeito po1· jor9!/.· 

- Hein ! Recusa ! 
- Ohama·me de atrevido I 

Em menos de 5 minutos, ZB 
e sae pela porta f6ra. 

v Da influencia de umá. mulher escamada sobre o destino de um homem pacato. 

A rapariga espera. D ois de ter começado e ro.sgado muita.! carta3, sobrescripta 
afinal ~na que elle entrega. - Vá, e diga que eu espero resposta. 

_Oh 1 pm•dão! perdão! Eu amo-a loucamente 
e na o posso viver sem ... etc., etc. e 

- Po1·ém, se ella me repelle · .. · 

e dirigindo-se para o Largo d? Paço, entra 
na estaçclo das barcas Fer1·y, 

pula para a barca que quasi 
:tJerde (antes a perdesse!) 

Pilhando-se s6, relê de novo a carta. 
Repara que a lettra está bem apurada, o que 

faz suppor que ella não deve esta1· muito indi­
gnada. Com certeza, ella não recusará a entre· 
vista que lhe pedi para desculpa1·me . 

.Naturalmente ella atÍ7'a-se sobre mim 
ou desmaia, Eu a seguro ; ella susp·ira, eu 
tambem ,· ella diz Zé e e, eu digo-lhe Méee ... 
E as pazes esteio feitas. 

- . .. ... - .·.~ -
... ~ ~Q-~·;:., -~- ': L;~ ~.ts~. ~. 

'· 

s6be para a t6lda, olha para o mar, e ... 
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A Tribttrta continuando as suas publi­
C.'I.Ções sobre a Mulher, a mulher em 
these , a l\lulher com M grande tem lança­
do a, 1mblicida.de cousas de>eeas curiosas. 

Urc. dia destes lem~rou-se reunir as 

opmiõt-- que, sobre o melindr-oso assumpto, 
dern, 1 ...-arios santos da côrte do céo. 

Falta a de Santo Antonio q Lle na sua 

qualidade de casamenteiro cleYe ter espe­
cial im1,ot'tanc1a. Eu gostaria de saber v 

que rensaria elle desse entesinho ao qual 

tanto aosta de nos amarrar. 
t~a: as que obtivemos são toda: curio- · 

SlHstn:as e merecem observa~ão ; 
Diz por exemplo S, Greg·orio : 
«U ma mulhee boa é mai difàcil de 

aclta. t' que um corvo branco. >> 

~.::o gostos ... 
• )iz Santo Agostinho : 
,: E" n ma grande questão saber si 3:s m ~~­

lhm·es tlo dia elo juizo final_ resusmt&.wo 
COil l se n sexo ; porque ser ta para temer 
que ettns chegassem a no~ tentar mesmo 
á faet- de Deus.» 

Su-c1, senhor; esse se não tifesse ou­

troH ti t'~ los a beatificação teria o da fran­
queza. E" dos meus. 

(~ue querem; a carne é fraca ... 
~ Dernn.rdo é mais ou menos ela mes-

ma c pinião: 
«Esta e sempre com_ m~l.be_t·es e não 

commetter faltas é mats dlfficü do que 
res11 .ci tar os mortos,» 

Ora, elle que era santo confessava se­

mellw. nte causa é o caso da g ente se ir 

consolando. 
S. Jeronymo é severo e terrivel : 
«U ma boa mulher é mais ra1'a do que 

uma phen ix.» 
Santa Barbara, S. Jercnymo não en-

cont rou por este mundo senão megeras. 
Os nüseros mortaes tratando elo eter­

no ~.;osumpto são mais brandos e lH'inci­

pn.lmente mais amavei~. 
.~ clüller disse em estylo complicado e 

meiu nephelibata. 
<t.Honrai as mulheres! Elias sem~ iam 

rosas celestes no curso de nof.'s~t v1cla ; 
cllac: formam os nós afortunados do amor 
e sob o véo pncli.co das graç~s alimentam 
com a ._agrada mão a flôr tmmortal elos 
nobres sentimentos. >) 

Malherbe, mais consiso e mais ele-· 

gante: 
«Deus, que se arrependeu de teefejto 

o homem, nunca se arrependeu de ter 
feitt; a mulher.» 

CACHIMBO. 
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AEROSTATO SANTA CRUZ 
No sale:to de banquetes da casa Pas­

choal realtsou-se já a primera reunião da 
comrnissão encarcegacla ele levar a effeito 
a construcção do aerostato Santa Cruz, 
invenção de José do Patt·ocinio. 

A eommissão ( consti tuicla ~pelos Srs. 
Drs. Para nhos Pederneieas, Felisbello 
F1·eire, Et·nesto Senna, Luiz Rartholomeu, 
Salvador Santos, Juão Clapp, Serze~ello 
Co['r8a, Luiz Domi!1t;ues e Henrique 
Chaves) résol,.,.eu eleger uma commissão 
permanente de membros da imprensa para 
dirigir-se aos colleg .. s dos Estados e ao 
povo \let;ta capital, co11graçando todos 
nessa. o bl'a scien titica. 

O Sr. Serzedello Ool'l'êa lembr .. m um 
appello ao governo, nomeando-se uma 
commissão para entender-se com o Sr. 
presidente c!_a Repub.lica .. 

A commtssão ele JOt·nallstas ficou c?m­
posta dos Srs. Dt·s. Felisbello Fretre , 
Serzedello Oort•f->a, Luiz Domiugu es, Pu­
ranhos Pecleenei ['as, Sal vaclor Santos, 
Henrique Chaves, Theop llilo Ba[' bosa, 
Angenor ele Ronre, .João Olapp e Ernesto 
Senna . 

Está assim iniciado o tmbalho da 
commissão, sendo para desejar que tod~s 
se esforcem para a realisação desse dest• 
deratt,m. 

JESUITAS 
Esta é do Paiz : 
« Os jesuítas que abandonam a Eu­

ropa, acossados pelo enth~sias~o. popular 
onde a~ scenas do Ele ·t1·a 1mpr1m1ram um 
cunho de revolta contra os conventos, 
peocueam agora a America elo Sul. 

No nosso paiz, disfarçados uns e ou­
tros trazendo ainda os seus habitos, tem­
se al)ri<Yaclo grande numero desses religio-o o 

sos que, segundo ouv1m?s, se- reunem e 
se installam em um precl10 da rua Sena­
dor Vergueiro. 

Na propeia igreja do st·. conef?ó. Mo­
lina, onde a policia já foi rer1 mst ta da 
para impedir que nas sessões. c~as se­
nhoras compareçam os homens! 1d~a aca­
nhada, indubitavelmente, os Jesmtas_ re­
cem-chegaclos têm feito as suas pred1eas 
na disteibuicão do seu dogma, Impondo 
aos crentes ·a confissão obrigator.ia. » 

Poucas vezes se vê uma noticia tão 
pequena c;mtendo tantas ~nformações, 
cantos escandalos, tantos per1gos. 

Esse phantasma do jesuitismo não é 
por emq uanto assustador; mesmo porque 
tambem aqui no Rio a El r.c'm produziu 
sensação, foi cliscntida, repeesentada em 
mais de um theatro e até foi vista, o que 
constitue um facto notavel e raeo no 
actual estado do nosso theatro. 

Foi o aristocraticó bairro elo Cattete o 
escolhido paea quartel-general dos re\'e­
renclos e o Paiz deu o grito de alarme. 

Reflictamos. 
Tt·ata-se apenas ele uma immigração 

forcacla, de uma colon isação vulgar e pa­
cifiéa ou de uma. invasão perigosa ? 

Haverá perigo ~ 

Deixemos aos homens graves, aos dou­
tores tle borla e capello em altas questões 
theologicas e sociologicas a resolução do 
arduo e momentoso problema. 

E passemos tamb~m re.,peitosainente 
sob a ~não menos compltcatla circunstan­
cias da di visão dos sexos. 

As opiniões dos entendidos dividem-se . 
Para uns a mulher é um perigo e a divi­
são salutar para os pobres espiri tos mas­
cu li nos. 

Para outt-os a humadiclade é um todo 
inllivisivel e os olhos luminosos das filhas 
de Eva são os melhores ateadores para os 
fogos mystico ·· da religião. · 

E' verdade tambem que as vezes as 
genüs devotas são elementos de pet·dição; 
ha peececlentes, a primeira mulher f~z 
perder-se o primeiro homem no peopr10 
paraíso e ás barbas do Senhee: 

Mas se rú o meio ·empregado pelo vi­
gario Molina o ma is theologico e pr·a­
t ico. 

O encanto elo ÍL'ncto prohi.biclo é ter­
rinl. 

E no fim de contas qqe podemos sa­
ber nós? O mnte!'ios da theologia são 
insondaveis ao; espiritos profanc,s. 

A NOSSA ESTANTE 
Recebemos: 
O n. 11 da T?·ibnnuOpe'Taria publicação 

do Partido Operari.o Progressista, feita sob 
a direcção üo Sr. Tancredo Leal. 

A T1·ibuna Op.?ra1·ia no seu expediente 
t['ata da futut•a eleição presidencial e es­
tabelece o seu progt·amma apresentando 
ao proletat•iado brazileit'o o seguinte ma­
nifesto: 

«O Partido Opel'tti'ÍO Progressista, por 
seu Directot·io, convencido como se acha 
cta conveniencia de ser continuado o pro­
gramma economico-financ0iro ot·a em vi­
gor; como o que mai~ c?nYém par~ are­
habilita ão elo nosso crechto e cousohdação 
elas nossas finanças ; e porque eu tenda que 
qualquer mudança de pr·og-rrmma presen­
temente, antes de flrmarem-se os resul­
tados elo «funding-loan>>,. ira projectar o 
paiz n'uma crise mais violenta do que a 
que com tanto saC:rificio temos att>aves::ado, 
máo grado as theorias optimistas !)_ne t em 
sido publicadas e discuüclas, pede ao ope~ 
rariaclo brazileit·o que o acompanhe, ele ­
gendo para o cargo de Presidente da R.e­
publica um homem que bem conheça o 
nosso estado financeiro e tenha animo e 
braço forte para levar a cabo a rehabi-
litação iniciada. . 

E assim apresenta:- Para Prestdente, 
De. Joaqaim. Duarte Mu?'tinho; Par~ Vi~e­
Presi.dente, General José Gomes PmheH'O 
Maclwdo» . 

- A Nova C?•tt-.:ada, fasciculo II ela 
nova revista litteruia que se publica na 
Bahia sob a dit>ecção de Alfredo Pimentel, 
Jacintho Costa e Galdino de Castro. 

- A erlição especial do G1·ito da Pat·ria 
em commemoração do 6. 0 anniversario da 
morte do ma1·echai Floriano Peixoto. 

- A Nova Era publicação da União 
Commercial. 



Clubs e Festas 

Rec~bemos da S. D. P . Filhos de Talma 
gentil C•)ll vi te para a récita de hoje. em 
c1ue &er:1q r·epresentatlos o clrama Re lemp­
çã•J e :1 co;ne,lia Não tem ti'ulo com o 
concurso da~ S1·as. D.D. Anna c~e Oliveira 

e Florinda Fernan rle!ii, as senhoritas Au­

gusta t1í~ Souza, e Eh'ira q._uerJes e os Srs. 
H . Madin~, J. Borges, l\1. Campos, A. 

Barboza, A .. AJbn']nerque, Luiz Vareiro, 
J. Car·neiro, J. H. Moreira e C: de Oli ­

veira. 
A festa terminará com um sarà.u 

dansante. 

iTHEATROS 
I. 

SY.:\1PHO.\IA 

Hoje a :::ympllO!JÍa deYe t er um 
ca1·a ..;ter suve1·o e do leu te de uma marcha 
Junel•re. Cahiu um vulto, desappareceu 
um grU}lO, extingui -se uma companbia. 

Verdade seja que ~e tratando de uma 

aggremiação dirigida peJo Sr. Soares de 
Medeü·os o caso mllda de figura mas 
uma morte é sempre triste e a companhia 
que nos clava aos sabbados o Conde'de 
Ch1·isto e a Jl101·gadinh'Z finou-se, cahiu-no 

lJOrão, victima de debilidade incuraveJ e 
a.baudono salutar. 

Os ultimos espectaculos fm·am deso­

ladores; JlOsiti vamente em família como a 
orchestra e seus sacrificados companheiros 

o Sr. Medeiros repetia o papal em scena, 
passando olhar apagado pela platéa vaúa . 

r a ultima noite, com a !tior:Jadinha 
tle cabellos codados e ruivos coincidiu a 

entrada do unico espectador ele camarote 
com a entrada elo Sr. :;\ledeiros no palco 
dizendo: 

- Sempre esta Tisão fatal a :perse­

guir- me ! 
O espectador tremeu. Olhou em torno, 

tudo deserto, os camarotes, virgens, pa­

reciam outros tantos nichos ele deuses 

llesthronados; em bai-xo uns cy_uinze espec­

tadores, em col um na cerrada conscios do 

11rincipio- o amor faz a peça . 
Foi. canto do cysne : depois ft->vha­

ram-~e as portas e o Sr. :;\Iedeiros reti­

rou-se de vez á vida pri1ada. 

O Appollo é qn G continúa a attral1ir 
grande concurrencifl . ._A temporada ela 

DON QUIXOTE 

companhia Souza Bastos vai proseguindo 
uiumphalmente com récitas tjtle são 
outr·1.>s tanto exitos. 

Terca- feira deram- nos o Test:lmento 
da Ve'lÍa a g1·aciosa pochade de D. João 
da Camai;tl, Gervasio Lobato e Ciriaco 
Cardoso. Aq uelle amontoado de pilherias, 
aquelles Yel'SOS de li ciosos aquella musica 
encantadoPa, cheia de perfume pvpulae 
~ orig-inalirlade não envelhecem . E sem­
prt~ u wa delicict aprecial-os. 

O publico encheu otheatro, applaudiu, 
voltou no tlia seguinte e a non1 peça t•~Ye 
a me. ma sorte elas precedeu tes . 

E é tão justo o exito é t~o vet•dadflit·o 
o mer-iw da companhia que se póde affi1·­
mae sem temor de ereu. ctue a. boa es­
"tr·ella até hoje fulgente hutle cominuae a 
Juzie por toda a temporada, tine f t: liz ­
mente para o publico sct'à long·a . 

O Testamento foi magnífico a começar 
pela muita Yiva e muito natural Sra. 
Eivira .Jfendes, que fez o pa]Jel de va1·cna, 
com graça e propriedade. · 

O seu phys.ico robusto e muito por­
tugu~z com o e_nca~to peculiar ao typo 
genmnamente IbérlvO, se adapta perfei ­
t~une:ne ao personagem, a sua Yoz é 
fP c'>'Ca e extensa, e o seu modo de repre­
' ·> !t to t', a sua maneira simples e viva 
e: llt~=: muito bôa impeessão, interpretando 
J' ~de i tamente a Balbina, tal como a ima­
~ : nar<Wl D. João da Camar,t e o Gervasio. 

O Se'e Cabeps mettido na pelle do 
, ·t·. Santos Junior ou por outi·a o Sr. 
Santos Junior mettido na Ilelle do Sete 
C.iber;as, c que nos parece mais correcto, 
;·0, uma com h inação que resultou ma­
s·nifica. 

Roldão no Xim é que não esteve a 
a i tLll'a elos pt·ecedentes in terpeetes a come­
,·m· pelo exuberante Sr. Taveira que creou 
uma tl'adicçã.o no personagem. 

Corrêa e~tà muito bem. Este anno 
1:em estado muito bem em tudo an-ra­
dand~ muito mais do que agradou~ E 
o ma1s tmlo em geral ag-eada excepto 
a Sra. Luc~y que decididamente não 
a !Irada. 
~ O Testamenta ·da Velha encheu a sa­

maua , indo de envolta com uma reap­
pa riçã.o d'A Pe!'Íchole que a Sr-a . Palm;yra 
Bastus faz tão bem e que é um encanto 
OUYÜ'. 

Ha um ponto na presente tem por a da 
cp.le con,·em salientar com louvores o 
corpo de cúl'os. ;:\ão que traga e ·pecimen 
de belleza pe1·egrina como tem timlwaJo 
_em fazer os emp1·esarios edeaug-eieos mas 
. porque apresenta um conjuncto notavel 
de Yozes, uma corpora(jãO cl i~ci plinada, 
intclligente, de que o nue.' tl'tl Ro(p,1e, 
q ne n0~ er:1 desconhecido, tem tü·ado ex­
cellente panido. 

Na Pe·ri hol~ o concet·tantP. do 1 o acto 
(fina]) é cantado p1·imorostmente e agora 
na obra de Cit·iaco . o.- cc''l'JS tbto exce l­
lente conta do· seu impor[aute teabalho. 

E' facto l '<H'O e (h_ .~·no ele ecomios 
especiaes. 

Agora to la comp1nhh esta acti-v-a­
mente empe!1hacb. nos ensaios elo grande 
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prato de resistencia, a nova revista rle 
Souza Bastos, a jã popular Talvez te Es­
creva. 

Ccnsi.itue o clou da tempot·adn. e a 
empraza funda nella as suas melhores es­
perant;:as. 'I'ambem eu mui to espero nella 
porq'J :l jà é conhecida a habilidade de 
~ouz.a Ua.sto::; para este genero especial tle 
htte~·att~ra theatral que exige multa~ 
qualtclaae.s pouco communs . 

~enhuma d'ellas fa lta ao feliz -auctor 
·lo Tim Tim,, cuja milagrosa car1'eira tem 
assombrado e tem feito a fortuna ele mai s 
de um em peezaeio. 
,. Graça, va?:ve expontanea e faci], pro­
rundo conhec1mento do go:sto elo publi co, 
fat•o '3special em escolher os factos e os 
pontos de vista de mais seo-uro effeito 
lla bili<lade Jl.nissima ·em evitar aque1le~ 
que pci tlem feri e, delicadeza e ara em cri­
ticar e gracejar sem levar a a ct•.iti(·.a a 
ag·gres~ão ~ o_ gracejo a offcnsa, d ialogo­
leve, ptlher1as Inesperadas e irresistiveis 
veesos faceis e geaciosissimos, - todo~ 
os condimentos que dão valor a revista 
Souza Bastos os possue a farta e sabe 
distribuir com tacto magistral. 

Talvez tB escreva é esperada c0m ancie-
. dade, provada com a procura de bilhetes 

q ~e, ha dias se tem manifestado , e poe 
:nm!1a parte espero que o publico veja 
JUstificada a sua boa Yontade com um exito 
franco e e.strondoso. 

* 
?elos caJJs-concerto o moTimento con­

tinúa animadíssimo. 
As novidacles se succeclem surn·em 

. . ' b 
mmtos artistas no,·os e no weio da mul-
tidão apparecem alguns ele ,Talor. 

Só no :rloutin Uouge tivemos um anti ­
})Odista notal'eL q·ue faz cousas do arco da 
T_eih~ C.O?J um arco de pipa, depois com a 
p1pa mte1ra e uma infinidade (]e bdas, uns 
homens que parecem ele borracba, nma 
eantora com graça, uma clansarina boni­
ta, etc. 

Na Gua1•da Velha, o Xerontos, um ho­
mem que n~o come nem bebe, o JH'Ototypú 
ela econom1a neste tempo calamitoso de 
co usas bic nelas . 

* 
Em compensação. o Cassino Nacionat 

fechou. 
A desappari.ção da St·a. Inez Alvares 

tinha feito p:msae no caso. 
. Mas o que é ve rdade é que a popu lar 

d~v'!t';e não executou o annuhciado _plano 
de reg-resso á Europa . 

i\ ào desanimemos ; mais dias menos 
dias teremos tle novo a. lua no fit·mamento 
theatral. 

O . l'. Paschoal Segeeto não contente 
em occup~r o Jl[oulin e o Pa1·que, invadiu 
o -v-elho 0 . Pedro, que tlecididamente é 
pão para to 'la , a olmt. Jú foi a Comedia 
Nci ·ion~tl, )-a fo~ cieco, já foi L-!rioo e 
agora e men(l.gerw. 

O' my.-ter.ios tlo De.:tino ! ó manes ele 
João Caetano ! 

E~nuo FoGUETE. 
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